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A Estratégia Saúde da Família (ESF) é reconhecida como modelo de assistência 

sistematizado, funcionando como ordenadora do serviço prestado na Atenção 

Primária à Saúde (APS). Tal organização é desenvolvida pela equipe 

multiprofissional, onde atua em conjunto nas práticas de cuidado desenvolvidas, 

trazendo repercussões à saúde da população. Assim, nesse nível de atenção 

destaca-se a atuação profissional, sendo passível de intervenção/indicação para a 

melhora da sua assistência. Desse modo, o objetivo deste estudo é descrever as 

ferramentas para o cuidado integral em saúde utilizadas na prática de atendimento 

da ESF. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A busca foi desenvolvida 
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no mês de Junho do presente ano através da Biblioteca Virtual em Saúde, nas bases 

de dados BDENF e LILACS, através do cruzamento dos Descritores em Ciências da 

Saúde: Integralidade em Saúde; Estratégia Saúde da Família; Conhecimentos, 

Atitudes e Prática em Saúde, associados ao operador booleano AND. Aplicou-se 

como critérios de inclusão: texto completo (Disponível), idioma (Português) e 

assunto principal Estratégia Saúde da Família e Conhecimentos, Atitudes e Prática 

em Saúde. Excluíram-se os não adequados ao assunto objetivado e os repetidos, 

utilizando-se 6 estudos para compor a pesquisa final. Observa-se que a principal 

ferramenta a ser preconizada nas práticas de saúde desenvolvidas na ESF para 

efetivar o cuidado integral é a realização da organização do fluxo do serviço, 

conforme as necessidades de saúde dos usuários, sendo estas atendidas durante 

o atendimento conforme as demandas espontâneas, contribuindo na garantia da 

integralidade de acesso ao cuidar. De maneira geral, essa prática deve estar 

atrelada ao desenvolvimento da assistência de forma conectada, entre os 

profissionais que realizem essa atenção na unidade, indo desde a primeira 

escuta/acolhimento, triagem, classificação de risco clínico-social e consultas diante 

dos agravos apresentados, de modo a exercer um olhar holístico, ressaltando-se 

também a Educação Permanente em Saúde (EPS) como um dos principais 

instrumentos que conduzem à mudança/qualificação dessa práxis. Conclui-se que 

as indicações para prática profissional se baseiam em ações interligadas e 

sistematizadas na identificação das necessidades de saúde, reforçando a 

necessidade de adoção contínua de modelos que considerem múltiplos 

determinantes para desconstrução da dicotomia do cuidado integral. 
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